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“Os snes, assignantes que 
lesejarem receber 0 con- 
ercio-em 8. João da Foz, 
o Calé da Aurora, rua 
a Luz nº 53, queiram 
leclaralso no escriptorio 
festa redacção. 
“ No mesmo café tambem 


——— 
Pontinuamos hoje a publicação do 
ojecto de respósta à consulta que o 
overno dirigiu à Associação Commer- 
al de Lisboa sobre as reformas e ne- 
essidades do commercio Paquella Pra- 
p. Este bem elaborado projecto já 
it discutido e approvado por aquella 
ssociação, na reunião, que teve logar 
24 do corrente, tendo merecido 
icular discussão — a organisação 
“instituições de credito, a reforma 
as leis e conselho de saude e a modi- 
ão da, pauta das alfandegas, 


(Vide Coxwéncio de 25 do corrente). 


“A instrucção technica commercial é as- 
bmpto à que tambem se deve seriamente 
tender, A associação deseja que se or- 
anise um. instituto commercial, no qual, 
a q carreira de negociante, os alumnos 
babilitem com dois anpos d'estudos, ou 
ais, sendo, obrigados para a matricula a 
er exames de preparatorios, linguas, prin- 
ipios geraes de phylosophia e de mathe- 
licas puras, ete. Em um tal) instituto 
eyerá haver um escriptorio bem organi- 
do, em que se façam opererações simu- 
Índas de commercio, applicações de cal- 
ylo commercial, e de contabilidade, fa- 
ras, contas de compra e venda, operações 
cambio, contractos, correspondencias em 
iyersas linguas, sobre ordens dadas e re- 
Bebidas, á cerca da compra e venda de 
izendas, consignações de navios, e carre- 
amentos. Neste escriptorio devem os alu- 
pnos. aprender tudo o que diz respeito á 
seripluração commercial, incluindo a for- 
pação de balanços, e liquidações. No 
gundo ARRade frequencia de escriptorio 
alumnos deyerão percorrer diversas sec- 
+ representando casas do commercio 
versas , em correspondencia umas com 
biras. Durante este anno se fará appli- 
cação pratica. dos princípios theoricos aprea- 
(dos nas diversas aulas do curso, e estu- 
r-so-hão os usos das diversas. praças do 
gundo 
Um instituto commercial, constituido 
jmo “esta, associação) O. propõe, deverá ter 
m museu, ou cellecção d mostras dos pro- 
uctos, que figuram no comercio. 
As aulas do instituto deverão ser : 
4.º Historia dos productos naturaes 
ne figuram io: commercio. (d 
2.º Historia dos principaes productos 

à industria. (a). 
Y 3.º 


Economia politica e estatistica. 
= 4º Geographia commercial e indus- 
IR 
* 5.º Principios geraes de direito com- 
ercial. 7 

— 6.9 Historia: geral do  commercio e da 
dustria:, dividida nos quatro. periodos : 


a) Cada um destes cursos acompanhado de, 
a non no museu em vista das! 
ostras. 


“a diminuição. do contrabando. 


antiguidade, edade media, renascença, e 
época moderna. 


Legislação comparada commercial 

e- maritima. — Principios de direito das 
gentes. 

8.º Legislação comparada das alfan- 
degas. 

9,º Pratica de linguas, como applica- 


cão dos preparatorios exigidos. 

A simples leitura deste programma dá 
a conhecer a importancia da creação do 
instituto commercial, que a assoc de- 
seja vêr organisado, promplificando-se a 
fornecer ao governo todo o possivel auxi- 
lio, para que tal instituição prospere. 

A formação de uma boa pauta d'alfan- 
degas é tambem assumpto grave, e de ma- 
nifesto interesse para o commercio. A 
pauta de 1836 representava o systema pro- 
tegeionista ; a panta, que hoje rege, tende 
para os principios da liberdade do commer- 
cio, mas a associação, para ser franca, d 
ve confessar que na essencia e na fórn 
a panta actual tem defeitos grandes, e 
exigo uma reforma, quo deve fazer-se pau- 
sada e meihodicamento, para que possa 
salisfnzer ás- verdadeiras necessidades da 
industria e do commercio. 

A pauta actual é deficiente porque fal- 
ta nella uma parte consideravel: dos arti- 
gos, que: se apresentam a despacho nas 
nossas alfandegas; é imperfeita na fórma, 
como a-experiencia mostra diarimente; o, 
tendendo para a liberdade do commercio , 
concede ao mesmo lempo proteeções que 
revoltam, porque são superiores a quantas 
o systema proteccionista póde imaginar, 
em favor de industrias nascentes, ou pou- 
co adiantadas. A protecção á industria do 
vidro , protecção: superior a 90.p. c., é um 
exemplo notável deste facto. Depois desta 
ordem exigem provisões, que vãv dando 
prudentemente remedio aos males, que de 
um tal systema resultam. À associação , 
reconhecendo as tendencias para uma boa 
tarifa de direitos, deseja que a paula seja 
reformada em harmonia com os melhores 
princípios economicos, sem aflender a in- 
dustria , auxiliando-a, ao contrario, quan- 
to seja possivel. 

A organisação de umaboa paula é um 
dos meivs, e o principal, para obstar a 
contrabando; mas este meio não éunico, 
e os males incalculaveis, que 0 contra- 
bando causa ao commercio licilo, devem 
merecer a mais seriasattenção do governo. 
A associação commercial entende que as me- 
didas repressivas da nossa legislação actual, 
são: ineflicazes, porque não são assaz ri- 
gorosas, Não pertonde a associação que se 
ponham em vigor as antigas leis do fisco, 
algumas das quaes ató repugoam á nossa 
organisação social; deseja porem uma lei 
semelhante á franceza, que imponha gran- 
des penas pecuniarias, e alé corporaes, co- 
mo à de prisão. A nossa lei actual, qual 
quer que seja o valor do' contrabando, ou 
a gravidade delle, impõe sempre a mesma 
pena, limitando-se á perda do objecto ap- 
prehendido. Esta disposição immensamen- 
te benigna, e diremos mesmo demasiado 
humanitária, não satisfaz ás exigencias do 
mal, que so quer evitar. O contrabando 
é praticado, em geral, não só pelo princi- 
pal contrabandista, mas tambem pelos seus 
cumplices, ou agentes, que nada solfrem, 
quando são surprehendidos., porque nada 

rdem:, ficando sempre impunes e aptos, 
para a continuação do mesmo trafico cri- 
minvso: O prejuizo recae somente no con- 
trabandista chofe. Se a penaconporalfos- 
se applicada, em termos rasoaveis, os cum- 
plices teriam mais receio de se alloutar, 
o quando 9 fizessem já exigiriam maiores 
interesses, o que «e certo concorreria para 


Este assumpto merece, toda a consi- 
deração, e com quanto na presente con- 


sulta a associação commercial se limite a 
esboçar em largos traços 0) quer deve ser 
depois mais extensamento  Lractado, não 


| deixará comtudo de fallar sobre uma es- 


pecie de contrabando 


+ que se faz em re- 
lação aos impostos: m 


inicipaes, & com q 


qual o commercio licito é tambem sensi- 
velmente affectado. O systema de Darrei- 
ras, na circumyalação, não tem apre- 


sentailo os resultados com que se contava; 
e a associa julga que para conseguir o 
fim, a que o governo se propõe, seria 
conveniente estabelecer uma area, oucam- 
po neutro, para que não seja facil, como 
hoje é, a approximação do contrabando aos 
muros da cidade. Alem deste meio repres- 
sivo convivia tambem, e seria justa a d 
minuição de alguns. impostos municipaes 
como o que paga a carne, o direito do 
arroz, e oulros. 

Estes meios, porem, que são apenas 
| modifica: da actual organisação , pode- 
riam talvez ser substituidos por um syste- 
| ma geral de impostos, sobre os nossos 
productos , que fosse bem regulado, sen- 
do o pagamento: feito, como o do subsi- 
dio litterario, no local da producção, Por 
este modo os productos nacignaes  cireula- 
riam livremente dentro do paiz, sujeitos 
sómente nos direitos municipaes, regulados 
pelas leis vigentes nas localidades para onde 
fossem destinados. Por este modo não ha- 
veria as desigualdades , que ora se notam 
e adquirir-se-hia a vantagem de formar uma 
| stalislica senão: perfeita, ao menos japro- 
ximada sullicientemente, e em circuustancias 
de satisfazer às necessidades do commercio. 

A conveniencia: de estabelecer commu- 
nicações , (le toda a especie, com os di- 
versos pontos do reino, e comas nossas 
colonias, é verdade ha muito demonstra- 
da, e de que seria ocioso fallar, so o 
nosso mão fado não tivesse até hoje, des- 
viado os capitaes desta util e fecunda ap- 


plicação, O governo protegendo ellicazmen- 
te todas as emprezas, que lenderem ao es- 


tabelecimento destas communicações, fará 
serviço grande ao paiz; e o comercio de 
Lisboa, pela ereação de taes emprezas ga- 
nhará força, e poderá desenvolver 
proveito dellas e seu. À asso com- 
mercial, testemunha das medidas que o 
governo Lem tomado, neste sentido, espe- 
ra que um progresso real seja o resulta- 
do proximo dellas. 

Para que o commercio com as nos- 
sas possessões prospere, não basta que exis- 
tam meios de communicação, e é esta Lo- 
davia a sua primeira necessidade : é pre- 
cisa tambem uma reforma geral da legis- 
lação, e uma boa administração colonial, 
com pessoal probo, habilitado, e bem ne- 
tribuido, sem o que não ha bom servi 
possivel. A associação entende que a cre- 
ação de companhias, similhantes á com- 
panhia das Indias seria meio conveniente 
para restaurar as colonias: companhias des- 
ta ordem cuidariam na colonisação agrico- 
la, emprehenderiam explorações metallurgi- 
cas, em larga escalla, promoyeriam a ci- 
vilisação. dos indigenas, e trariam riqueza 
netropole, facilitando o amplo desenvol- 
vimento do seu commercio. A associação 
Commercial reconhece que para a formna- 
mação de laes companhias a iniciativa não 
pode partir do governo; mas crê que é 
do seu dever apresentar este pensamento, 
porque talvez do governo possam emanar 
medidas, que animem os capitalistas a 
cuidar na creação dellas.. Para assum- 
pto de tal importancia conviria crear uma 
commissão de negociantes, que trabalhasso 
de accordo com o conselho ultramarino. 

Tendo indicado as principes necessi- 
dades do comercio , e promettendo desen- 
volver tudo o que fica apénas apontado, a 
associação. commercial terminará. fazendo 


algumas considerações sobro assumptos que 


desde já convem notar, posto que tenham 
de ser tractados ao «depois muis. detida- 
mente. (Cortina) 


“ooo a 
0 da 


ho 
noute depois d'uma prolongada molestia o 


Hontex falleceu pelas 4 


sur. Francisco Eduardo da Costa 
dum merecimento incontestavel e Juma 
modestia pouco vulgar; este nosso par- 
licular amigo?, havia facilmente conseguido 
um dos primeiros lugares entre as reputa- 
ções artísticas do paiz. Na força da vida, 
— quando a gloria lho veservava os mais 
| verdes loiros, — a morte veio sustar-lhe a 
| sua brilhante carreira, o o Porto que pre- 
senciara mais dum triumpho oblido por 
esto sem tão digno filho, deplora neste 
momento a sua perda. 

Os sullragios pela sua alma tem de 
celebrar-se hoje ás Ave-Marias na Egreja 
da Trindade : ha convite, mas cspera- 
se a concorrencia dos amigos do falecido 
e de todos os admiradores do seu talento. 


Homem 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo do 25 publica os 


seguintes actos ofliciaes 

Por portaria to ministerio das obras 
publicas “de 23 “do “corrente expedida ao 
Intendente das obras publicas do districto 
de Lisboa se ordena que “elle “faça cons- 
troiv com a maior urgencia a estação prin- 
cipal dos telegraphos electricos, na parto do 
edificio deste Ministerio, que para esse fim 
foi escolhida. 

— Por Portaria do mesmo “ministerio 
e da mesma data, expedida ao Inspector 
dos trabalhos Lelegraphicos é approvada a 
directeiz para a linha telegraphica de Lis- 
boa a Cintra, a qual partindo da estação 
principal no ministerio das Obras publicas 
| passa pelos palacios de S. Bento e Neces- 
sidades, seguindo pela Ajuda, Cazellas e 
Queluz até á dita villa e palacio real, 


A mala para o paquete de Inglaterra 
fecha-se hoje ás 6 horas da tarde. 


A Direcção da Companhia Luso-Bra- 
aileira convidou tados os representantes dos 
accionistas de fora desta cidade a apresen- 
tarecm as suas respectivas procurações no 
escriptorio da Companhia até sabado, a 
fim de serem competentemente registradas. 
ram-se hontem os donos e con= 
signatarios de navios desta praça numa 
das salas da Bolsa. A Commjssão que ulti- 
mamente tinha sido nomeada apresentou a 
representação quo vai dirigir-se ao governo, 
para o fim de vemediar nos regulamentos 
os inconvenientes que o Decreto de Julho 
suscitava á navegação e commercio. A repre- 
sentação foi approvada:, e vai ser assigna- 
da pelos: interessados. 

O Governo não deixará de altender aos 
justos motivos quo levaram os negociantes 
a usarem do: direito de petição n'um objce- 
to, que reclama: as modificações apontadas 
na referidas representação. 


As companhias: de seguros estão dis- 
postas: a concorrer com uma quantia para 
ajuda de custo da: nova companhia d'in-" 
cendios , e para esto fim houve hontem 
uma reunião no edificio da Praça do Com- 
mercio , a que compareceram alguns mem- 
bros da Exc.“! Camara, o um Dircetor do 
cada companhia de seguros, Foi noncada 
uma comissão. composta dos snrs. Anto- 
nio Joaquim d'Oliveira o Gustro, Francisco 
José Pereira Pinto, e Harris, para tratarem 
deste objecto. ' 


2 


Ajustaram-se tres cargas de bacalháo 
a saber : 4 

O brigue Sireu 3,926 quintaes 
qual — a 58600 rs. b 

A barca Iris, 4,180 quiniaes sendo 
talqual a 58600, graudo 65400, miudo 
64200, segundo 58600, refugo 58400. 

A Escuna Juno, 1,720 quintses—tal= 
qual a 58600 reis. 


= tal- 


se 

Secunno uma declaração que publica- 
mos em logar competente, a Camara 
Gondomar satisfez ao snr. Lebre a gr 
cação pelos serviços que. prestou como fa- 
cultativo na freguezia de Valbom. 

Em' consequencia do seu mão estado 
de saude o snr. Lebre retirou-se de Val- 
bom, ficando aquella populosa freguezia 
abandonada, sem um facultativo que possa 
acudir aos atacados pela epidemia, que 
nestes ultimos dias tem reerndecido. Por 
ventura a Camara de Gondomar rá ro- 
solvida a deixar neste estado do abandono 
aquelles povos ? 


E 


'A espoza do snr, Reid, não se cança 
de pradigalizar benelicios aos habitantes de 
Valbom. 

Esta virtuoza senhora apenas soube da 
chegada do sne. Lebre  áquella fregueziu 
dirigio-lho uma carta pedindo-lhe uma rel- 
lação dos medicamentos de que necessi- 
tava para acudir de prompto aos doentes, 
visto que as boticas ficavam a meia lego 
de distancia daquela povoação. Tendo. o 
snr. Lebre satisfeito so pedido, logo no 
dia seguinte recebeu um grande caixão 
com tudo o que tinha indicado, e com a 
recomendação de dar parto logo que al- 
guns dos medi ontos ucabassem , para 
serem reformados. 

Calcula-se esto donativo «em 5 ou 6 
moedas. 


Diz a Soberania Nacional que corria 
em Madrid que o governo" tinha recebido 
no dia 22 do corrente uma: participação 
telegraphica de Paris com a nolicia d'um 
medico hespanhol haver descuberto um re- 
medio heroico contra a cholera, Bm con- 
. sequencia desta agradavel noticia parece 
que se linha reunido naquelle mesmo din 
a Junta de Saude. Diz-se que a base 
do remedio é o iúde. 


Segundo o boletim publicado pelo Pla 
rol. do Minho. o movimento do hospital 
dos cholericos em Braga desde o dia 20 
até 26 do corrente foi o seguinte : entra- 
ram 34 — falleceram- 14 -— foram curados 
6 — ficaram existindo 20, 


Segundo uma carta de Lisboa publi- 
cada pelo Periodico dos Pobres do hontem, 
parece que os festejos da acelamação de 
S. M. o snr, D. Pedro 5.º serão addiados 
para Dezembro, em consequencia do esta- 
do em que se acha o paiz. Julgamos por 
ora sem fundamento esta noticia, 


Quixra feira passada houve repetição 
no lheatro de Guimeçães do concerto do 
rebequistn Noronha, representando os cu- 
riosos — A Popsta ou Dingemno— d 
do sur, Camillo Castello-Branco, e o + 
deville — Qui ruo quo — imitação de snr. 
Novaes, Houve enthusiasmo todas as vezes 
que tocou o artista Noronha , sendo elle 
no fim vorgado em seena. por dous indivi- 
duos, figurando um GuinarÃes e 0 ontro 
APOLLO,. depois de recitarem um dialogo 
poelico, 

Com cesto novo triumpho levaram os 
estrangeirados muis uma lição. 


No dia 16 do corrente morreu nasua 
casa om Pussy, nos arrabaldes de Pariz 
João Baptista Brard, fubricante de piannos 
Enard' eva conhecido em todo o mundo po- 
los seus excelentes, fortes piunnos, em que 
nenhum outro fabricante podia competir 
com elle, Tinha dous grandes estabeleci- 
mentos, um em Pariz, outro em Londres 


No dia, 16 do corrente chegou a Pa- 
riz 0 general Canrobert, acompanhado dé 
“seu ajudante de campo, M.-de Cornely e 
do seu oflicial d'ordenança, M. Paul de 
Molengs ; e por decreto de 17 foi elevado 
4 dignidade de senador. 


Lê-se no Diario do Governo: 

“Remedio contra o mal das vinhas, — 
Lemos no Nowvelliste de Marselha : 

« Levamos ao conhecimento dos pro- 


sorvar as nossas cepas da en 
nomina 
accommnethdas, º 


meio de pr 
ifermidade d 
 oidium, de que io geral 


vemos, e que oflerece um 


ES ya 
“a Snr. redactor, — Gonhecendo o zelo 
com que publica tado o que 6 d'algum ins 
esse! para as, povoações agricolas , olio- 
jo-lhe uma experiencia que eu mesma 
enfermi- 


req 
fiz para, destruir na sus orige 
dade da vídos q » 
« Procurando a origem do acarus, no 
mez de Maio, vimos este insecto deposi- 
tar milhares de ovos nas primeiras, folhas, 
os quaes faceis de reconhecer pela in- 
chação que nellas fazem 

« O meio curativo que proponho con- 
siste só em arrancar as folhas já uccom- 
meltidas e queima-las. 

« Assim se destruirá o insecto, e o 
oidium que se forma s picadas que fa- 
zem sair a sebe da vide se congela, e fbr- 
ma o que se chama cocumelo 

« E" isto uma especie de limpeza que 
se deve fazer antes do mez de Julho, e 
que produzirá muitos bens. 

« O tempo urge como V... vô; co 
melhodo é simples e pouco custoso, Busta 
melter mãos á obra para nos livrarmos 
desta praga, que póde ofender todas as 
plantas da terra, e produzie males incal- 
culaveis. 
« 


y facil, com o auxilio de um mi- 
eroscopio , convencermo-nos da existencia 
desta multidão de animalejos y que vivem 
sobre “as folhas inchadas das vides. 
« Peçu-vos que recebaes, sr. 
os protestos da minha alta consideraçã 
Um dos vossos assignantes, J. P. 
membro da sociedade de fumênto, e 
ademia nacional agricola, fabril com- 
mercial. San-Gems Laval (Rhodano), em 
16 de Janeiro de 1853, » 


——— enem 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


VILLA DO CONDE 26 de Agosto de 
1855. — Quem tiver lido no n.º 267 do 
Monarehia uma carta da Povoa de Varzim, 
ao estiver ao facto doque se passou 
nesta villa, com certesa ha-de julgar, que 
uqui a cholera está fazendo grandes estra- 
gos — não é assim. 
O eseriptor de semelhante carta dizen- 
do, como disse, que o estado sanitario 
desta villa não era melhor do que o da 
Povoa, enganou a redacção daquelle perio- 
dico. Nesta villa o estado sanitario Lem 
melhorado imuito desde o dia 20 até hoje, 
tendo havido, segunito informações de pes- 
soa competente, apenas dous ou tres casos 
falnes Isto é pois a” yerilade. 
Diz ainda mais o tal escriptor, que 
a camara desta villa longe de providenciar 
para que haja carne nos talhos  Lodos os 
dias, só cura de preparativos para us fes- 
tejos do dia 16 do Setembro, 
Na primeira parte deste periodo faltou 
o eseriplor tambem é verdade. Aqui não 
se tem [oito sentir a falta de carne nos ta- 
lhos, como elle diz, pelo contrario, os 
talhos desta villa tanto se surtem de caro, 
que um delles, segundo consta, Lem che- 


e 


B 
do dali, 

Na segunda parte disse bem ; a cama- 
ea desta villa tratando de preparativos para 
os festejos do dia 16 de Setembro, cum- 
pre com o seu dever; é ainda que oceu- 
pada destes negócios não deixa nem tem 
deixado no despreso as providencias que 
na crise actual são necessarias, e não só 
ella como a Mesa da Misericordia a este 
fim tem prestado os meios , que estão ao 
seu alcance. Os seus cofres abrirum-se 
com franqueza. Esta para soçeorrer os 
infelizes accommettidos da cholera, e aquel- 
la para enterrar os que succumbirom aos 
seus ataques. 

Os facultativos com todo o zelo e ca- 
ridade são incansaveis em visitar os duen- 
les, e leem empregado todos os meios 
que a arte lhes ministra para os salvar ; 
e aquelles, a quem es soccorros da me- 
dicina nada tem aproveitado , ao menos 
teem sido consolados com os soceorros es- 
pirituaes, em cuja adininistração tem sido 
muito promplo o parocho e cura desta 
villa : 

Eis-aqui pois o que se está pralican- 
do, o tem sempre praticado nesta villa ; 
o era isto mesino O que o escriptor da- 
quella carta, quando: intarmou à redacção 
da Monarchia, de factos desta villa, devia 
dizer. o ps 


prietarios das vinhas o que adiante escre- 


Pedimos-lhe por tanto, que, quando 


o a mandada para a Povoa, por pedi-| 


O COMMERCIO. 
se melhor no que fizer, ni pia a 


elle noticie alguma cousa 


los (senão usa delles) para vêr o 
creve. é | 


[A 


É 4 


Madrid de 22. 
PARIZ, 19 de Agosto. 
O ministro da guerra recebeu o se- 
guinte despacho, datado “da Crimea 17 de 
Agosto, 141 horas e meia da noute. 
p O general Pelissier ao ministro 
da guerra. BL 
«No seu ataque de hontem o intmi- 
go'apresentou 5 divis 6,009 cavalos e 
20 baterias, com a lirme: tenção de occu- 
paros montes Tédiouchine, / 
«Depois de ter passado o rio em 
muitos pontos, elle accumulara. ferramen- 


ta de sapadores, tabnões, traves, fachi- 
nas e escadas que abandonou ao fugir. 


« Como sempre a nossa artilheria com 
bateu com valor e felicidade, Uma bate- 
ria de posição ingleza, no monticulo pie- 
montez prestou-nos um grande auxilio. — 

« Os Russos deixaram no eunpo mais 
de 2500 mortos; 38 dos seus oficiaes , e 
1620 dos seus soldados estão nos nossos 
hospitaes. Parece que foram. mortos tres 
generaes russos, Alem disso fizemos 400 
prisioneiros, 

« As nossas perdas são de 181 mor- 
tos e 810 feridos. Estão: gravemente fe- 
vidos ; Tizier, Darbois , Alpy e Saint-Re- 
my; muito menos gravemente de, Polhes 
Barthe e Gagneur , sendo este ultimo, le- 
vemente. » 


MARSELHA, 18 de Agosto, 

O «Lougsor» está a chegar e trazno- 
ticias de Constantinopla de 9, 

Os trabalhos dos alliados em frente 
de Malakof estavam quasi terminados quan- 
do: partiu o ultimo correio da Crimea 

Bram fornidaveis os preparativos de 
ataque. R 
O general Todleben, enviado: a-Odes- 
sa dizem que será substituido em Sebas- 
topo! pelo general Melnikoll. 

A «Presse» de Constantinopla allicma 
tambem segundo cartas de Jussy , queco 
principe Gortschalkofl nomeado ministro da 
guorra, seria substituido no seu comman- 
do: pelo general Mourawicil, que pela; sua 
parte seria substituido na Asia pelo. gene- 
val Luders, cujo posto na Bessarabia hia 
tomar o conde Osten-Sacken. 

As tropas alliadas , nas margens: do 
Tehernaia, esperavam um ataque dos Rus- 
SUS, 

O escorbuto tinha: diminuído muito no 
exercito allindo. 

Antes de tornar para a Crimea Omer- 
| Pacha devia receber solemnemente de lord 
| Stralford de- Redehlo as insignias da Or- 
dem do Banho, 

Foi reforçada a guarnição de Erze- 
roum ; são ainda muito dif us commu- 
nicações com esta cidade, “Os Russos con- 
tentam-se com bloquear Kars sem Lentarem 
ata esta praça. O contingente do ge- 
neral: Vivian devia partir a 20 para a Asia. 

A Porta mandou 3 regimentos a Pripoli 
para sustentar o Bey. 

Quando o general Canroberl seom- 
barcou para tornará França foi acompa- 
nhado até Kamiesch pelo general Pelissier 
o seu estado maior, assim como pelas ac- 
clamações dos soldados. 


8. PRTERSBURGO 19 "Agosto. 
(Despacho, russo.) 


O general: Gortschakof? enviou de Se- 
bastopol o seguinte: despacho com data de 
16 de Agosto, ús 5 horas da tarde, 

« Uma parte das nossas tropas tendo 
hoje transposto o Tehernaia, atacou o ini- 
migo nas alturas designadas: pelo nome de 
Féduchêne. 

« Os alliados tinham neste ponto for- 
as consideraveis, e depois: d'um comba- 
te obstinado, as nossas Lropas- tiveram do 
retirar para a margem direita: do Teher- 
naia, onde esperaram o inimigo durante 
4 horas. Como elle não avançava, Lorna- 
tar a tomar a sua primeira posição, 

« As perdas, acorescenta o «despacho, 
foram consideraveis dos: dous lados.» 

y KTEL 17 de Agosto. - 
- Chegaram agora ao nosso porto-duas 
novas chalupas canhoneiras francezas «Pou- 


ESTRANGEIRAS. | 


gols! dd Pariz 5 20 do Agosto ede a 


bellesa do tempo e o grande numero dg 
estrangeiros que nesta occasião so acham. 
em Paris. 


drid, diz que julga não ser cento oque sp; 
disse de que O governo recebera uma par 
te Lelegraphien annunotando-lhe Pa tomada: 
da torre Malakol? pelos allindos. | O escaça 
movimento dos fundos em Paris no dia 20. 
e o silencio da «Gaceta», authorisam a opi 
nião daquelle joritál. Sc ih 


Ost-Deutsche Posts . 


estabelecida, no porto fui 
2, na presenga do principe Gortschakolf , 
general Osten-Siacken (o todas as auctorid; 

des militares ; 
esperam-se gr 
ções de defeza. 
sobre os dois lados do, porto são, coberto; 
por enormes baterias, a de Nic a 
de Michaelo?, que não só se protegem 
mutúnmente mas cobrem com séu'fogo a. 
Karabelnaia “e 
mil homens trabalhavam ;sem interrupção. 
ma fortificação desta, ponte importante, que 
se tornará o ponto central de todas as 
operações, no caso de ser forçoso aban- 
donar a Karabelnaia ao inimigo. O genes 


cido das suas contusões e trabrilha ; con 
tantemente em acabar o seu systema de 
fortilicação, » + ! 45 , 


Guzeta das Postas: 


a flotilha do Danubio sofreu uma redueção. 
Por consequencia ficará “4 disposição do 
chefe do corpo do exercito” da “Servin 
durante a oceupação “dos 
las tropas austrincas, o 

« Albert » e um vapor a 
paobin do Danubio , mais do 
dois tenders de carvão e oito rs 
para levar doentes às estações 
tom entre Pesth e Galatz, é finalmente vin 
vapor que serve de cordão sanilário'é tranis- 
portes ehtro Panesova, Belgrado éSendlim: b 


Agencia Havas : ) Ê 


dor de Polonia acaba de promulgar um 
decreto que permitto a livre exportação 
dos grãos de Polonia para a Prassãa 
medida será de grande importancia par 
O nosso paiz. O governo dinamarquez faz 
Os maiores esforços por impedir que os 
outros governos se ponham' de aceordo n 
questão da portagem do Sund, e procura 
principalmente apaziguir com promessas de 
todos os generos o descontentamento oxci 
tado pelos prejuizos que estés direitos fas 
zem soliver na Prussia, no commbreio do 
Baltico. 
quez Bang, que veio a Berlin com esto! 
objecto parecem (er obtido um resultado 
completo. 
papel moeda estrangeiro recahirá sobre 16 
milhões de thalers, pouco mais oumenos 
deste papel, ? exi 


cipe da Prussia trouxe do 8: Petersburgo 
comunicações politicas: importantes; má 
é mui contradictorio u queldo:sen conteudo 
se ! 


queno artigo sobre o: combate: de 16 nº 
Tcher) 


combates de Balaclava e d'Inkérmann, quê 
datam do anno passado, o exercito musso 
da” Crime não «tivesse: feito alguma: nova 
| tentativa contra o exercito allindo acampo 
“do em volta: de Sobastopol; A participa 
cão «'hontem trouxe ao nosso conhecimen 


dre» e «Redoute». , ) 


“lugar a 16 deste nrez contra as nossas 


MARSELHA 19 de Agosto. 
so a noticia em Toulon q 


7 gnt + commandada pel 


ximiliano deixará Napoles q 
ilopois de ficar ahi fandea- 


is Trancezas occupam-se larga- 
mente com a brilhante recepção da rainha 
Victoria em Paris. 

Seria demasiado longo para nós o trans 
crevermos a minuciosa deseripção que fa; 
o «Moniteur» desta festa estrondosa, que 
tudo concorreu para mais abrilhantar, 


As «Ndved: doido 2a, jornal de Ma E 


Escrevi de Odessa a 6 dº 


! ) E Blgy;, 
serevem de Sebastopol que a ponto 
augurada no dia 


Da construeção desta ponto 
ndes resultados nas Op 
Estes dois pontos de apoio 


colaiefr 


a bahia dao Caréna.! 95 


ral Todleben está completamente restabele 


Escrevem de Viena a 14“U' Agosto 4 


«Em virtude de ordens superiores , 


Eserevem de Berlin a 127 A'Agosto 4 


«O principe de Paskôwiteh governa 


Esta 
pari 


Os esforços: do ministro dinamar- 
A probibição na -Prussia/ilo 


[ER] 
quo so oprino 


« Mantem-so o boato “dk 


diz. » osaitl 9 
O Jornal dos Debatesde 49u'um pe 


tia diz o seguinte: odio dA 
Todos se admiravam que «depois dos 


to que um novo ataque tivera finalment 


has perto da. ponte de Traktir, e que fô- 
a victoriosamente repellido como linham 
ido os outros dous. e AM J 

A ponte de Traktir (Praktir Kam-Most 
las nossas cartas geographicas) é uma ponte 
o pedra que atravessa o rio de Tchernaia, 
nerto do aquedueto que corre ao longe da 
a margem esquerda, construido para le- 
var a ogua ds bacias de carena do porto 
militar de Sebastopol, bacias interiores , 
que se não devem confundir com a Bahia 
chamada da Carena, na extrema. direita de 
nossas linhas «alaque, Esta ponte atra- 
essa à grande estrada de Balaclava a 
impheropol” pela herdade de Ma -6 
tchi-Serai. A 
O campo dos aliados é guarnecido , 
desde Inkermann até Balaclava, por uma 
inha d'escarpas armadas de reductos, Jínha 
obtra a qual o anno passado se despeda- 
aram os esforços dos Russos. Mas não 
é nesta linha, que teve lugar o combate 
de 16 Agosto; é para dianta, entre esta 
inha e "rio, no espaço chamado valle do 
Poherta k ; ; É 
Este yalle, ha muito tempo oecenpado 
por uma parte do exercito d'observação , 
piferece no seu terreno muito actidentado 
diversas pequenas colinas, ane, fornecem 
posições vantajosas: A estrada desde Ba- 
aclava “á ponte é, do nosso. lado, mettida 
entre duas, encostas , donde se domina a 
ponte, e o terreno itraz-nos de mais a van= 
fogem da margem esquerda, que é a nossa, 
dominar por loda a parte a margem op- 
posta. O terreno reunindo todas estas cir- 
cumstancias-era, comose vê, perfeitamente 
escolhido para sustentar, sendo necessario, 
uma batalha defensiva, e se o inimigo for- 
va ponte, se 0s alhados fossem obri- 
ados-a evacuar o valle, poderiam retirar 
desastre para a linha das escarpas, no 
meio dos formidaveis reductos, que a 
fendem. ; 
As participações franceza, ingleza, e 
piemonteza, que publicamos, concordam 
d'um modo totalmente notavel, e dellas re- 
ulta que: os alliados ganharam uma com- 
pleta victoria , tendo o inimigo sido obri- 
gado a retirar-se sobre Makenzie, a duas 
leguas do campo de batalha, com uma 
perda de 4 a 5,000 homens, e depois de 
tres horas somente de combate. 
Quatro divisões francezas e uma parte 
do corpo piemontez, força que se pode 
alcular em 40,000 homens, bastaram para 
epellir os 60,000 russas do general Li- 
randi antes da chegada das reservas in- 
elezas e francezas. Quando vemos o exer- 
ilo russo não pôr em campo para uma 
peração tão grave senão uma força real- 
ente insufliciente, pois que se tratava 
Vatacar todo o exercito alliado, deve-se 
ler como mui exagerada a cifra de 17 
omens, que os jornaes allemães atteibui- 
am ao exercito russo na Crimea: parece 
ue este exercito não excederá a 100,000 
omens. Em resumo, a marcha do sitio, 
n recente victoria de Traktir mostram que 
exercito alliado conserva o ascendente , 
que ainda não deixou de ter deste o dia 
arque nas praias da Cri! 


PARTE MARITINA. 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 22 DE AGOSTO, 


ENTRADAS. 
5 dias, e de Vigo 32 horas, 
— Vapor inglez Iberia, em qualidade de 
paquete , c. (hristien , fazendas. 
MARSELHA, 16 dias, — Brigue [rancez Pon- 
lhieu, e. Amançu, vinho, sabão e mais 
goncros. Destina-se para Nantes, é vem 
à este porto em consequencia de ter ado- 
ecido gravemente o capitão. 
E SAIDAS. 
VIGO E NANTES. — Vapor francez Breta- 
gne, c. Ande, fazendas. , / 
ANGOLA, — Patacho Restauração, c. Mo- 
reira, vinho e mais generos. 
ILHA DE S. MIGUEL. — Patacho Lima, e. 
Pnlosg pedra de cal, sal e encommens 
as, l 
IDEM — Patacho Alfredo, c. Avellar, pedra 
de cal, sal e madeira. 
LAGOS. — Cahique Diligento, c. Castela , 
* encommendas, 
SINES, — Hiate Senhora d'Atalaya, c. Junior, 
cortiça ane ; 


SOUTHANPTON, 


de- 


O CONMERCIO. 


3 . 


VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — Cahique 
Senhora da Conceição, c. Marques, cortiça 
e madeira, E 
SETUBAL. — Barco 
lastro, F 
IDEM. — Hiate Horisonte, c. Conceição , 


cortiça. 
o IDEM 23. 
STOCKOLMO , 38 dias. — Brigue sueco Ele- 


ne, c. Gestos, ferro e madeira. 

OLHÃO, 5 dias.—Cahique Senhora do Rosa- 
rio, c: Souza, peixe salgado. 

IDEM, 4 dias. — Cahique Senhora da Boa 
Morte, c. Viegas, vinhoe pelles. 

SAHIDAS. 

CADIZ-E GIBRALTAR. — Vapor inglez Ibe- 
ria, em qualidade de paquete, c. Chris- 
tian, fazendas, 

NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Freak, e 
Williams , sal. . 
LONDRES. — Brigue inglez Lusitania, c. 

“Monckman, varios generos, 

S. MIGUEL. — Hiate Boa Fé, c. Vaz, vinho 
encommendas. 

MAR DE LARACHE, — Cahique Bom Jesus 
e Almas, c. Martins, sal e pedra, 

OLHÃO. — Rasca Sacramento, e. Gouveia, 
sal, 


Gigante, c. Rodrigues, 
k P 


IDEM 24. 
ENTRADAS. 
BAHIA, 47 dias. — Barca Carlota & Ame- 
lia, c. Silva, assucar e tabaco. 
NEW-CASTLE, 20 dias. — Escuna dina- 
marqueza Carólina, e. Ellen, carvão, 
IDEM, 18 dias. — Brigue sueco Adeli, c. 
Petterson, carvão. 
GIBRALTAR, 6 dias. — Escuna ingleza Mar- 
garet Jane, e. Farme, lastro 
MAZAGÃO, 11 dias, e de Cascaes em 24 
horas: — Hiate Santo Antonio Feliz, c. 
Feliz, milho. 
PORTO, 19 horas. — Vapor Duque do Por- 
to, c. Porto, fazendas. 
SETUBAL, 2 dias. — Hiale Restaurado , c. 
Costa, trigo e arroz. 
SANIRAM. 
LIVERPOOL. — Vapor “inglez Minho, c. 
Goulding, trigo e fructa. 
NORUEGA. — Brigue norueguez Enighedind, 
c. Tellefsen, sal. 
OLHÃO. — Cabique Senhor do Bomfim, c. 
Alexandre, sal. 
IDEM, — Calique Santo Antonio e Almas, 
e. Luiz, sal. 
SETUBAL, — Hiate Primavera, c, Rosado, 
lastro, 


tm 
PORTO 27 D'AGOSTO. 
ENTRADAS. 

TERRA-NOVA, — Brigue inglez Catharina; 
e. Stonman, 11 dias, bacalhau, a J. 
Jones. 

SAHIDAS. 
Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma, 


JOS 
ANNENCIOS. 

O dia.31 corrente por nove 

horas da manhã na pra- 
ça dos leilões e rematações na 
rua do Almada n.º 66 se hade arre- 
matar um Prazo que se compoem de 
quatro moradas de casas terreas, sen- 
do duas com frente para a rua do 
Bomjardim com os numeros 434 435 
com sotão, quiutal e agoa de Poço 
de meação com seu tinque, e outras 
duas tambem terreas com frente para 
a Travessa do Bolhão com os n.º 13 
14 e 15 com quiulaes e agoa de poço 
de meação com seu tanque, ramada, 
cuja arrematação se faz por força de 
execução que Joaquim Antonio da Cos- 
ta Lima residente em Lisboa, promo- 
ve contra Amaro Ferreira Vieira, mu- 
lher, desta cidade —Escrivão da exe- 
cução Reis, da Praça Vianna 

Porto 27 d'Agosto de 1855. 

. [711] 


to pelas 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões, rua d'Almada n.º 
66, se ha-de proceder na arremata- 


IDEM, — Bateira Senhora da Mizericordia , 
56. seseQRliça== "==" ==t=scemem + 


O dia 29 do corrente mez de Agos- | 


ção de um predio reunido que contem | 


uma morada de casas na rua do Sacra- 
mento de Villa Nova de Haya, louvada 
livre de encargos com um armazem por 
baixo de lotação de 170 pipas, na] 
quantia de 1:7998300; na mesma rua 
e contiguo á casa um armazem de 
lotação de 72 pipas, louvado livre de 
encargos na quantia de 5725368 ns. 
em seguida à Viella do França a ta- 
noaria, com tanque de pedra, e agoa 
de bica para todos os armazens que 
se seguem = um armazem coberto e 
contiguo a este mais seis, sendo o pri- 
meiro de 300 pipas e os 5 de lotação 
de 170 pipas, louyados livres de to- 
dos os encargos, na quantia de reis 
8:09 18340, que tudo comprehende os 
n.º 391 a 398; na rua debaixo uma 
casa de dous andares com os n.º 82 
e 83 com um armazem que vai à 
Viella do França, louvada livre de 
encargos na quantia; de 8765187 reis; 
deste ultimo armazem póde ter sér- 
ventia para todos ; iso por execução 
que Antonio Soares Oliveira e mu- 
lher movem a D. Margarida Soares | 
d'Oliveira, viuva, todos desta cidade , 
pelo juizo da 1.º vara, escrivão: Soeiro 


e da praça Lima. [687] 

capella de musica do falecido in- 
À signe professor Francisco Eduar- 
do da Costa, continua debaixo 
nistração de que tem sido di 
dita capella desde a sua instalação, 
Silvestre d'Aguiar Bizarro, morador na 
rua Nova d'Almada; n.º 337, o qual 
se responsabilisa, como até hoje, do 
desempenho de qualquer festividade 
ou funeral de que os seus amigos o 
queitam encarregar, sendo coadjuva- 
do por todos os professores que. per- 
tenciam à mesma, porque, de bom 
grado seguem em sua coadjuvação, e 
da qual é regente o illm.º snr. Ribas. 

Fica em seu poder o bello archi- 
vo de musica do fallecido, bem como 
varias musicas que: se tinham man- 
dado vir de França e Íalia que ain- 
da se não deram ao publico, e- fica 
tambem a seu cargo o velar por a | 
sustentação de seu, septagenario pai, 
alem já da mana do fallecido snr. S. 
Carlos, a pedido de seu fullecido fi- 
lho. 


s abaixo assignados accordaram en- 
tre si, mandar dizer uma missa por 
alma do seu amigo e collega 
João Ferreira da Silva Oliveira, 
saudoza memoria, ámanhã, 29 do cor- | 
rente, na capella do Prado do Repou- 
so, E para tornar aquelle  piedoso 
acto mais solemne , os abaixo assigna- 
dos teem a honra dé oonyidarem a 
todos os seus collegas, a comparece- 
rem , ámanhã, pelas 8 horas da ma- 
nhã, impreterivelmente, para ass) 


rem a um acto tão religioso , ultima |- 


homenagem prestada. à memoria: do 
ilustre fallecido. E 


Porto 28 d'Agosto de 1855. 


Dr. João Correu de Faria 
Antonino José Moreira da Rocha 
Antonio José de Souzu 

Ayres Baptista Pinto 

Miguel Augusto Cezar d' Andrade. 


oão Pereira Dias Lebre declara que 

foi embolçado de que se lhe devia 
pela sua as stencia em Valbom, por 
via do Him.º Sur. Manoel da Silva Pe- 
droso, e mais Membros da H.”º Camara 
de Gondomar, os quaes à sua propria | 
custa, por à Camara não ter fundos, 


O dia 12 do proximo mez 
de Setembro por 10 ho- 
- ras da manhã no Tribunal da 

rua d'Almada n.º 66 se tem de. pro- 

ceder à arrematação duma proprie- 
dade de casas de 4 andares com suas 
lojas e mais pertenças com frente para 

a rua de Bellomonte para onde tem 

os nº 41 a 43 e com sabida: para a 

rua de S. Roque desta cidade de na- 

tureza hoje livre e allodial por ter 
sido remida a pensão que antigamen- 
te se pagava de 118250 ao exlincto 
convento de S, Domingos avaliados 
seus rendimentos anuuaes. livres de 
reparos na quantia de 1928000, os 
quaes por 20 annos prefaz o total e 
liquido valor de 3:8403000 e no caso 
de não haver arrematante á raiz se 
procederá neste mesmo acto à arremata- 
ção dos rendimentos isto por delibe- 
ração do concelho de familia no in- 
ventario por morte de D. Anna Roza 
de Jezus Nogueira Barbosa, Viuva; de 
que é escrivão da 1.º vara Almeida 

Basto, aonde se acham os competen- 

tes titulos. [709] 


OAQUIM José Moreira Lisboa, tendo 

agradecido aos seus amigos o dis- 
tincto favor que lhe fizeram de assis- 
tirem ao officio de sepultura, cantado 
na igreja de nossa Senhora da Lapa, 
na noite do dia 5 do corrente, pelo 
eterno. descanço de sua esposa D. Rita 
Ermelinda do Nascimento Sequeira ; e 
como podesse acontecer o deixar de 
agradecer a alguns involuntariamen- 
te o que é muito facil em taes actos; 


desta falta pede disculpa. protestando- 
[714] 


lhes a sua eterna: gratidão. 


Á MANHÃ pelas 11 horas da manhã 
tem de: proceder-se à porta da 
Alfandega á arrematação de 30 cai- 
xas com folha deflandres e duas bar- 
ricas com bacias: de latão por conta 
de quem pertencer. (715) 


Á MANHA 29 do corrente à porta da 
FA, Alfandega haverá leilão de.6 bar- 
ricas Palvaiado avariado. [716] 


MN pua dos Inglezes n." 18 
e 19, se vende guano, 
por preços commodos, pro- 
prio para adubo de semen- 
teiras e-planfações vege- 
tas. (582) 


2ÃO VACCINÍCA. 


INSTITU 


(ei INUA a Vaccinação , na casa da 


Camara, todas as quartas. feiras i 
LL horas da manhã, 


Z José Ribeiro da Costa, Nego- 
ciante desta praça, faz publico para 
os efeitos convenientes, que passou 
o estabelecimento. de fazendas brancas 
que tinha na Calçada dos Clerigos n.º 
A3 e 44, ao sur. Miguel Ferreira de 
Araujo Soares, a quem pertencem as 
dividas activas do mesmo estabeleci- 
mento, ficando as passivas a cargo do 
annunciante. [664] 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
5, tem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 


A RUA DO SOUTO n.º 63 se com- 
pra pergaminho novo ou velho, por 


decidirão adiantar o dinheiro para este 
fim. - IVA 


arvobace vo arratel, 


[400] 


O COM 


MERCIO. 


ET 


GERTRUDES Carolina Cervães Fer- 


« reira, e José Joaquim Ferreira da 


Silva, não lhes sendo possivel agra- 


decer pessoalmente a todos 'os sms, 
que lhes fizeram a honra de assistir 
aos officios divinos e enterro do' seu 
muito prezado marido e iemão o'snr. 
João Ferreira da Silva Oliveira, na 
Igreja de Santo Ildefonso e no Prado 
do Repouso, na noite de 15 do cor- 
rente mez, agradecem por este modo 
estes obsequios e todos os outros re- 
cebidos por esta infausta occasião , e 
protestam ao mesmo tempo para com 
todos os snrs. à sua gralidão e pro- 
fundo reconhecimento. 


A rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 

para vender relogios, taboleiros 
caxas:, lindos estojos , escrivaninhas, 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
gados. [672] 


ENDE-SE uma Armação de loja. 
Tracta-se na rua de S. João n.º 


52. [691] 


UEM quizer alugar uma casa 
de dous andares com quin- 
st (al e agua, sita na rua dAle- 
gria mn. 104 a 106, falle na rua dos 
Inglezes n.º 17, 4.º andar. (706) 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 


| DO de ser convocada com toda 
NA brevidade a assemblea geral des- 
a Companhia, em cumprimento dos 
[artigos 10 e 14 dos seus estatutos, q 
Direcção convida a todos os represen- 
tantes dos snrs. accionistas de fóra 
desta cidade, a apresentarem as suas 
respectivas procurações neste escripto- 
rio, alé o dia 2 do proximo mez de 
Setembro, a fim de serem competen- 
temente registadas. Porto e escripto- 
rio da Companhia, 27 de Agosto de 
1845. [708] 


Nº escriptorio deste jornal, diz-se quem 


vende um pianno de 6 oitavas, 


A 


A q. Sa sindo MAIA = 
Para o Maranhão, 
gatena CASTRO 2º, capi- 
Ai Cirne, sahirá para o 
Maranhão no dia 20 de Setem- 


Para Pernambuco, 
Var sahir com toda a Drevidn. 
de o novo brigue  PROVADOR 


capitão Joaquim d'Azevedo Ca. 


dB, api 
“mario; quem no mesino quizer 


carregar ou 
tem excnllentes ecommados trata-se com Son- 
res d Irmão, ma eua das Flores n,! 299, 


dir de passngom , para oque 


[575] 


bro. Para carga e passageiros, lracla-se 
com Castro Silva & F.º, ma rua Nova dos 
Inglezos n.º 10 o 11. Porto 27 d'Aguslo 
de 1855. [710 


Para o Rio de Janeiro 
A galera CAMPO- 


Ferradores n.º 39, 


Para Pernambuco. 


Samina” no dia 5 de Setembro: 
proximo, se à lempo o pers 
E miltir, à barca — FLOR DA 
MAIA — Capitão Canaria. Ainda receho al. 
guma carga e passageiros , q tratasse com 
o Caixa Manoel Pereira Penna, na rua dos 
[708] 


NESA sahirá no dia 
5 de Setembro, dando a 
Barra lugar. (713) 


EPOSITO de Aduella de fodas as 
qualidades e Garrafas superiores — 
ua rua dos Inglezes n.º 12. [694] 


UEM perdesse uma cadea douro 
falle na rua nova de S. João n.º 49 
onde se restituirá a seu dono, dan- 


Para New-York. 


O Brigue portuguez SAUDADE- 
capitão Francisco Dias da Costa, 
a sahir por todo o corrente mez 


d'Agosto ' 
Quem quizer carregar dirija-se a Os- 


born & Spenser, na Reboleira n.º D7Te 58. 


do os respectivos signaes. [693] 


[655] 


Consígna 
n.º 6. 


Para Hamburgo, - 

A galeota. holandeza GRIETJE, 
» capitão €. K. Scholtens, sahirá 
no dia 20 de, Setembro, 


Para Gothenburgo e 


Copenhagen. 
A galeota hollandeza AAK- 
E ZAANHEID, “capitão D. Toi 
sabirá até o fim de Setembro, 
ario Eduardo Kebe & 0.º Taipas 
) [695] 


, 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM 27 DE AGosTO DE 1855, | 


ENTRADAS. PROCEDENCIA. | CASCO Nação. TONS, NOMES. CAPITÃES. CONSIGNATARIOS. DESTINOS. | Menina Minho “nr 
E o CANGA Ex 
1855 —Janciro 9] Londres [Barca Portugueza Duque de Bragança | preitas G. R. Batalha | dd 
Março 30 | Rio de Janeiro [Barca = Duarte 4.º * | Basilio M. G. Soares. 
Maio 4 | Memel Escuna - Joven Armindo Reis João H. Andresen, ) 
3 5 | Casa Branca  |Hiate — União Salitre Exc.mt Camara ; % 
q 9) Masagam Patacho = Predérico Soares J, Duarte de Mattos é 
4 | Bahia Palacho iã Princeza Silva Castros & Ca i l 
E de Janeiro Galera — Bella Portuense F. Ignacio Xavier E ! Co 
a Ra Esta a qo Ea E dano ç endes Guimarães. no de Janeiro 4 do Agosto” 
ENE AO — Flor de Maio Moura E Di Aluga Pigenta Rune dao, Mumoljo 
io de Janeiro [Barca - Alia RR a! ! ' 1 
Rio de Janeiro [Galera a a posta ta o Rio de Janeiro 2 de Julho 
Gibraltar Barca — Oliveira Ramalho T. A. Araujo Lobo s | 
Cardio |Patacho = Saudade Correia NS: ue prantos 48 
pr! ci —3 Flor da i r a Perei e! à 4 
perna E Rena Maia Cau pano eo Penna Pernambuco 42 de Julho 
Biagao JaneiroG = es Seaado” o Fonseca PRE las Xavier d 
Almeria VE mM Ape . Foaras Ho il o Braga Pera 16 de Julho 
Bristol — 252 | Fernandes 1.º Eilra 3 Fernandes Coelho & Ca “e 13 de Agosto 
Villa do CondejBrigue — 258 | Leopoldina Caim Sh Duarte de Mall É Londres Y 
V. do Conde |Brigue 5 265 | Trovador ans Brando É Dão dé 17 de Julho 
Londres Escuna z 75 | Cybele Cansíio Sospash RAD 
" np Rn = Ps Olivoira Daniel lemão & 6. sá 
nf 29 | New-York Hiate dt 140) | Maria e José po Toni E or 31 de Julho 
o 20 | Setubal Brigue = 291 | Cruz 5.º a osé d'Amorim Braga 
30.) Rio de Jângiro' |Brigus E 150 | Hondim REA ha Antonio Pereira da Cruz e 
E 1 | Gibraltar Hiate — 105 | Recreio Martins, Gasaos GR 
f 3 | New-York Hiate a 154 | Flor do Porto Baptista diDitátio do Portimã o 
dd Ei Cai Brigue e ale papa - Duarte de Mattos ortimão 11 de Agosto: 
E b | Lisboa arca, 269 | Caridade q pi . 
” 49 | Havre Palatho E dia Rena Numes A. J. Andrade Villares 
"e 49] Rio de Janciro/Barca = 351 | Tamega e an iate Om Att 
20 | Maranhão Galer EL 465"| Castro 2.º Ane J. B. da Silva Medon 
so | Memo |Brigoo E Amizade” MM. Pereira Pena eae SRP , 
E 22 | Meme) Brigue — 4 Sophi o ou AE 
vB | Malnga Brigue = 356 | Va ARA Souzas & Campos 
a 25 New-York Hiate — Jupiter Magalhã Cazães & Filhos, 
! 25 | New-York  |Patacho — Cruz 1.º E il Dingi A ARilão- 
pcs e fo * Alves A, P. da Cruz 
354 — Novembro io de Janeiro |Brigue Brazileira é 
1856 =Maio 29 | Rio Grande [Barca E idoso dee MEPAMDS A UI CORE 1 
Junho 2) Havre Briguo E Iris ADE Ferreira ç 6 
Bio M. P. Alves Rio Grande 12:de Julho: 
Maio 22] NewCastle |Brigue | Ingleza 22 | Edg 7 
saio) | Sundelana — JBscina E 46 | Vista Et er ga Londres 
K isto) Escuna 109 | Alarm id TRE Stockolmo New-Castl 22 de J 
Julho 1 | New-Casile |Briguo e Naa Davidson Miller & 4 Stockolmo New-Casile e Junho 
do pane brio | 5 | Naldeirm o ) Die nerds js rito | ds int 
mo Aq Escuna - 128 | Janes ; a Millor & 6.4 Cork e Dublin y 
pd ED ao Escuna = Jane Dalrymple Edno era Ser Glasgow : 
nm 5 | NeweCasto ofiseima = 167 | Light of the. Haren NE To prando Liverpool |23 de Agosto 
n 5 | Cardilr E E O | Fortunato Rees ORTei CARA Londres ) tant 
a 15 | Londres Excia Es He tt Wooden é Epa ta gm 
3 22 | Londres Vapor E | q esservy, Noble & Murat, 
25 | Mahon. pego TE et) a Moody Miller" 4 O Terra Nova 23 de Agosto 
à 24 | Terra Nova [Escuna E Juno es dA eo SA 
mo Br) TerraNova” |Briguo E Calarina Bl Nena phas 
oumau José Jones ” 
1854 — Março 5 | Riga “JEscuna Russi 
Es s 84 | Befhteh 
af 48 | Riga RC UAR Eri à em Janson j 
Se ARO A nadto J. H. Andressen 
Staben 3. H. Andressen i 
1855 — Agosto 13 | New-Castle Galeota. Hollande: 5 
o 47 | New-Castle  |Galeota APR VAR GEBif dede Scholtens y 
dad faleota - 100 | Wankraainheid | Loylus Redpath & Rozas Hamburgo i It 
432 | Jau y y Redpath & R ; 
Jacoba Gezina Reinsders á oe 
Bernardo José Machado 
1855 — Agosto 26 | Sunderland Galeota | Tanoveri ! - ! 
E a ana Ant e 
1855 — Agosto 26 | Modevalla Escuna | Sueca a, Redpath & Rozas 1 E 
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